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AVIAÇÃO

TAP deverá chegar ao fim do ano com
mais de nove milhões de passageiros

Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

EntreJaneiroeAgosto,aTAPtrans-
portou 5,914 milhões de passagei-
ros, mais 17,3% que os 5,04 mi-
lhõesnomesmoperíodode2007.A
manteresteritmo,edadoo“boom”
que normalmente regista em De-
zembro,atransportadoraaéreapor-
tuguesa deverá ultrapassar a meta
que estipulou para este ano,de che-
garaosnovemilhõesdepassageiros.

OcrescimentoatéAgostofoisus-
tentado nos mercados brasileiro e
europeu,masÁfrica tambémesteve
emdestaque.Nestaregiãoacompa-
nhiaregistouumasubidade20,5%,

chegando aos 335 mil passageiros.
A Venezuela também cresceu
16,3%,quemsabebeneficiandoda
publicidade dos recorrentes encon-
tros entre Chávez e Sócrates.

Segundo dados fornecidos pela
TAP ao Negócios, em todas as re-
giões em que são divididos os desti-
nos da companhia houve um au-
mento da procura, sendo que ape-
nasnosEUAoaumentofoi inferior
ao registado até Agosto de 2007,
face ao homólogo do ano anterior.

OgrossodocrescimentodaTAP
está no Brasil e na Europa, merca-
dos responsáveis por 84% do cres-
cimento,“pesando” agora 71,5%
nos passageiros, contra os 69,5%

que pesavam até Agosto de 2007.
Note-seaindaqueoBrasil foioúni-
codestinoqueconquistouquotana
TAP. Se até Agosto de 2007 foi res-
ponsável por 12,3% dos passagei-
ros,atéAgostodesteanofoirespon-
sável por 13,3% dos mesmos. Já o
mercado europeu viu a sua quota
cairde58,4%para57,3%eosvoos
domésticos passaram de 21,3%
para19,4%tendoaVenezuelaper-
manecidoinalterada.Aúnicaexcep-
çãofoiÁfrica,queganhou0,2pon-
tosemtermosdequota,para5,7%.

6,73 milhões de passageiros
até ao final de Setembro
Os números mais recentes da com-

panhia,preliminareseaindanãode-
sagregadosporregião,apontamque
no acumulado até Setembro a TAP
transportou6.731.120passageiros,
mais15,2%queos5,84milhõesre-

gistados até Setembro de 2007.
EstesvaloresapontamqueaTAP

sofreualgumaquebranocrescimen-
toduranteSetembro,pois transpor-
tou 816,2 mil pessoas, apenas mais
1,76% que as 802,1 mil que tinha
transportadoemSetembrode2007.
Este valor compara, por exemplo,
com os crescimentos de 6,8% em
Julho, face a Julho de 2007, e de
7,6% emAgosto.

Ainda assim, e com 6,731 mi-
lhões de passageiros até Setembro,
a média aponta que a TAP tem
transportado 748 mil pessoas/mês,
quasemaiscemmilqueos649,2mil
passageiros mensais que registava
até Setembro de 2007.

Brasil responsável por 13,3% dos clientes até Agosto. Em 2007 a quota era 12,3%

•AtéAgostoaTAPregistoucrescimentosemtodasasregiõesemqueactua,sen-
do que apenas nos Estados Unidos é que não conseguiu superaro crescimen-
to que tinharegistado no ano passado.

Só o mercado dos EUA cresce menos

Agosto 2007

61.967
(passageiros)

0,4% 16,3%

Agosto 2008

72.050
(passageiros)

Venezuela

Agosto 2007

122.472
(passageiros)

12,7% 3,7%

Agosto 2008

126.957
(passageiros)

EUA

Agosto 2007

278.655
(passageiros)

15,3% 20,5%

Agosto 2008

335.799
(passageiros)

África

Agosto 2007

618.610
(passageiros)

13,7% 27%

Agosto 2008

785.911
(passageiros)

Brasil

Agosto 2007

1.071.538
(passageiros)

3,9% 6,6%

Agosto 2008

1.142.516
(passageiros)

Portugal

Agosto 2007

2.889.903
(passageiros)

11,6% 19,4%

Agosto 2008

3.451.626
(passageiros)

Europa

Agosto 2007

5.043.145
(passageiros)

10,2% 17,3%

Agosto 2008

5.914.859
(passageiros)

Total

Até Setembro, os
dados preliminares
apontam que a TAP
transportou 6,731
milhões de clientes,
um crescimento de
15,2% face ao mesmo
período de 2007.

CORTIÇA

Corticeira Amorim “não vai ficar intocável à crise”
Isabel Cristina Costa
iccosta@mediafin.pt

“Esta crise vai-nos tocar, estamos a
tentar levar a cabo medidas como,
porexemplo,aoptimizaçãodages-
tão do fundo de maneio, para que
nos toque apenas de raspão e não
em choque frontal”, respondeu ao
Negócios o presidente da Corticeira
Amorim.António Rios deAmorim
disse ainda que, analisados os pri-
meirosnovemesesdoano,os resul-

tados estão abaixo dos de igual pe-
ríododoanopassado,“masnadade
significativo”.

A principal razão da descida
prende-se com a desvalorização do
dólar (os Estados Unidos são o se-
gundo mercado da empresa). Em
contrapartida,“nosúltimos30dias
houveumaevoluçãopositivadodó-
lar.Nãoterá impactoem2008,mas
a continuar assim terá no exercício
de 2009”, continuou.

“Quantoanovasaquisições,An-

tónio Rios de Amorim atirou:“Va-
mos falando com potenciais alvos,
masnãohánadadeconcreto.Acri-
se tambémoferece oportunidades e
a empresa está confortável e pode
avançar quando o entender”.

A partir do próximo mês de Ja-
neiro,aCorticeiraAmorimteráuma
maior capacidade de produção de
“parquet”de cortiça com visual de
madeiraedecortiça.“Éoreforçoda
capacidade industrialdonegóciode
pavimentos de cortiça com destino

à Alemanha, Holanda, Escandiná-
via,Europa de Leste e Estados Uni-
dos”, contou na passada sexta-fei-
ra, por ocasião do seminário“Ino-
vação na fileira da cortiça, a expe-
riência da Corticeira Amorim”, na
Casa da Música,no Porto.

Noseminário foramdadosaco-
nhecerosnovosprojectosdaempre-
sa, que está a estudar, em parceria
com a Universidade do Minho
(UM), novas utilizações da cortiça.
Ou seja, a cortiça usada na absor-

ção de derrames de crude, as suas
propriedades antioxidantes podem
vingar na indústria de cosméticos,
lançar novos produtos como resi-
nas, colas e vernizes e até um com-
bustívelalternativo,comoobiofuel.

Um dos resultados pode ser vis-
to no protótipo do Mercedes S700,
comhabitáculoemcortiça.António
RiosdeAmorimdissequeaempre-
sa investe porano entre 15 a 18 mi-
lhõesdeeurosemIDI(Investigação,
Desenvolvimento e Inovação).


